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Premissas teóricas
Há uma tendência para dotar os currículos de ensino superior com experiências de ensino baseadas 
em projetos. (Mohedo & Bújez, 2014)
As aprendizagens musicais são mais significativas quando ocorrem no plano da interação 
sociocultural. (Bartleet et al., 2020) (Burton & Reynolds, 2009) (Gaunt & Westerlund, 2013) (Molosi 
France & Dipholo, 2022)
O potencial terapêutico associado à música é estabelecido pelas práticas comunitárias.(Ruud, 2008)
As práticas pedagógicas em contexto comunitários permitem experienciar aspetos práticos da 
condição humana. (Hillard, 2005)
A introdução de processos artísticos na formação clínica promove a criatividade como recurso para o 
desenvolvimento holístico dos profissionais de saúde. (Smile et al., 2019),

Metodologia de investigação-ação
A ação, decorrente de um protocolo de cooperação estabelecido entre uma instituição de ensino 
superior e uma unidade local de saúde, desenvolvido por estudantes do curso superior de Música 
numa unidade de Cuidados Paliativos. 

Resultados
Sugerem de modo inequívoco que as atividades musicais performativas foram reconhecidas como 
sendo portadoras de benefícios mútuos, para a formação dos estudantes e para a humanização 
daquele ambiente hospitalar. 
 Corrobora-se a hipótese de que é necessário aproximar as práticas pedagógicas das realidades 
sociais, em particular no que respeita à formação dos estudantes ao nível de matérias como a 
consciência e a relação com a morte e com o cuidado de doentes em estado terminal, uma vez que 
se pode promover o bem-estar generalizado de todos os agentes envolvidos e da sociedade em 
geral.
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